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Relatório do I Fórum do Centro de Educação – 2018 

 

No dia 5 de março de 2018, aconteceu na sala 32, do ICIV, a primeira reunião do Fórum 

do Centro de Educação, com a presença de 42 docentes e 3 técnicos. Na pauta da reunião, 

constou os seguintes assuntos: 

1. Moção sobre o fechamento de escolas no Espírito Santo 

2. Relatório de Gestão  

3. Planificação de despesas 

4. Instrução Normativa – encargos docentes 

 

Antes do início da pauta, foram dados os seguintes INFORMES: 

1. A Diretora da EMEF Ufes, Luciana N. Castro Silva, e o Vice-Diretor, Ricardo Figueiredo, 

informaram que os estudantes dessa instituição estão elaborando a memória e o histórico da 

criação da escola, que completa 30 anos em 2018. Convidaram todos os professores do Centro 

de Educação para participarem das comemorações, no dia 13, na escola, às 9h30 e às 15h30, e, 

no dia 14, na Câmara Municipal de Vitória. Também informaram que pretendem realizar uma 

campanha solidária de doação de sangue e de medula óssea. Para isso, solicitaram que os 

professores permitam que os alunos do 8º e 9º ano da EMEF entrem nas salas de aula do Centro 

de Educação para conscientizarem os alunos da graduação, uma vez que os alunos da EMEF não 

têm idade para a doação. 

 

2. Os professores Eduardo Augusto Moscon Oliveira e Débora Cristina de Araujo informaram sobre 

o início do projeto Educ-Ufes, preparatório para ingresso no Ensino Superior. Salientaram as 

diferenças entre esse projeto e o projeto que havia anteriormente na Universidade. Destacaram 

que, à exceção dos pedagogos, todo o projeto é formado por voluntários e haverá vários 

momentos de formação para os professores que participarão do curso. 

 

PAUTA:  

1. Moção sobre o fechamento de escolas no Espírito Santo: A coordenadora do Fórum 

apresentou a moção sobre o fechamento das escolas apresenta pelo professor Edson Maciel ao 
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Conselho Departamental e apreciada pelos conselheiros. Após ampla discussão, o texto aprovado 

é o que segue:  

 

Nota de Repúdio 

O Centro de Educação da Universidade Federal do Espírito Santo manifesta veemente 

discordância com a política de fechamento de escolas, turnos e turmas orquestrada pela 

Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo (Sedu). 

Em 2016, foi denunciado pela sociedade civil organizada e pelo Ministério Público 

Estadual o fechamento de pelo menos 13 escolas, 100 turnos e 500 turmas, sob o argumento da 

racionalização de recursos. Em razão do impacto social da medida e da arbitrariedade e 

ilegalidade dessa ação sem a ciência e anuência prévia de todos os envolvidos, no dia 4/2/2016, 

o Ministério Público Estadual (MP-ES) determinou as pré-matrículas e matrículas em todas as 

escolas, turnos e turmas retiradas. Em 10/3/2016, o Tribunal de Justiça do Estado do Espírito 

Santo (TJ-ES) exigiu a reabertura imediata de escolas estaduais1. De lá para cá e até o momento, 

conforme dados apresentados na Audiência Pública realizada na Assembleia Legislativa do 

Estado, em 21/2/2018, são 41 escolas fechadas em 22 municípios. O fechamento de escolas 

atingiu a maioria dos municípios capixabas e produziu, no corrente ano, efeitos desastrosos em 

municípios como Afonso Cláudio, Santa Maria de Jetibá, Muniz Freire e Mimoso do Sul. Na ocasião 

da Audiência, mesmo tendo sido convidados, os representantes da Sedu e do Governo do Estado 

não compareceram para discutir a questão. 

Assim, ciente das dificuldades ocasionadas para as famílias, para os estudantes e para a 

sociedade capixaba que financiam as escolas públicas, esperamos que o Governo do Estado do 

Espírito Santo, por meio da Sedu, reconheça: a) a educação como direito, portanto, investimento 

essencial e prioritário para toda a sociedade capixaba – urbana e campesina; b) o principio 

constitucional da gestão democrática e a necessidade de diálogo com  técnicos, professores, 

gestores públicos, pais e pesquisadores com especialização, atuação e comprometimento com 

políticas públicas em educação e com os sistemas públicos de ensino; c) a imprescindibilidade da 

                                                           
1 Fonte: < http://g1.globo.com/espirito-santo/educacao/noticia/2016/03/justica-exige-reabertura-
de-escolas-mas-governo-do-es-nega-fechamento.html >. Acesso em: 01 mar. 2018. 

http://g1.globo.com/espirito-santo/educacao/noticia/2016/03/justica-exige-reabertura-de-escolas-mas-governo-do-es-nega-fechamento.html
http://g1.globo.com/espirito-santo/educacao/noticia/2016/03/justica-exige-reabertura-de-escolas-mas-governo-do-es-nega-fechamento.html
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oferta educacional diversificada e ampla de modo a evitar quaisquer formas de exclusão 

promovidas pelo fechamento de escolas, turmas e turnos que atinge, fortemente, a Educação de 

Jovens e Adultos; d) a importância de aproximação da Sedu da sociedade civil, abrindo canais de 

participação ampla com os movimentos sociais, com o Fórum Estadual de Educação e com o 

Fórum Estadual Permanente de Apoio à Formação dos Profissionais da Educação Básica; e) a 

Pedagogia da Alternância – modelo pedagógico legitimado e respeitado em diversas partes do 

mundo e empregado nas Escolas-Famílias e em várias escolas de assentamentos de Reforma 

Agrária no Espírito Santo – como um direito dos estudantes campesinos, seus familiares e sua 

comunidade; f) a necessidade de os recursos da educação serem aplicados somente no 

desenvolvimento e manutenção do ensino e na valorização do magistério; g) a educação como 

serviço público essencial que contribui para a construção de caminhos de inclusão; h) a educação 

em todas as suas dimensões (éticas, políticas, pedagógicas, sociais, antropológicas, curriculares, 

históricas, filosóficas etc.), e não meramente em seus aspectos econômico-financeiros. 

Salientamos a necessidade de abertura das escolas que foram fechadas de maneira 

arbitrária, portanto, à revelia dos anseios e necessidades das comunidades. 

 

2. Relatório de Gestão: A coordenadora apresentou o Relatório de Gestão – Exercício 2017, 

demorando na apresentação da prestação de contas da utilização dos recursos do Tesouro 

Nacional e do Projeto Desenvolvimento do Ensino e Melhoria da Infraestrutura Física. Explicou a 

necessidade da apresentação para dirimir dúvidas, garantir transparência à gestão e publicizar as 

ações realizadas. 

 

3. Planificação das despesas: A coordenadora apresentou uma sugestão de Planificação das 

prioridades de investimento no Centro de Educação. Após ampla discussão, as prioridades 

aprovadas foram as seguintes: 

- Aquisição de notebooks para os novos docentes, com possibilidade de aquisição para 

atendimento aos professores que ainda não receberam o equipamento. 

- Aquisição de dois notebooks para o PPGE 

- Manutenção de equipamentos de informática (impressoras) e Datashow 
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- Realização de pequenas obras que se fizerem necessárias 

- Manutenção dos aparelhos de ar-condicionado 

- Contratação de serviços especializados 

- Reforma das cadeiras do auditório do Centro de Educação 

- Reforma e aquisição de mobiliário para o PPGE 

- Aquisição de mobiliários necessários 

- Aquisição de passagens e hospedagem para convidados 

- Aquisição de material impresso (agendas do CEI Criarte) 

- Outros serviços demandados para o bom funcionamento das atividades de ensino 

 

4. Instrução Normativa – encargos docentes: Considerando o adiantado da hora, o Fórum 

aprovou o encaminhamento da proposta Proposta Preliminar de Instrução Normativa, que 

estabelece orientações para cômputo de carga horária e distribuição de encargos dos docentes 

do magistério superior no Centro de Educação e dá outras providências, para as câmaras 

departamentais para apreciação e apresentação de sugestões. Havendo discrepâncias nas 

sugestões apresentadas pelas câmaras, a proposta retornará para o Fórum para decisão final. A 

Comissão responsável pela elaboração da proposta é constituída pelos chefes de departamentos 

e as coordenadoras dos colegiados dos cursos de Licenciatura em Pedagogia e Educação do 

Campo. 

 


